Resumo de Geografia – 2 de Dezembro de 2010
Jazidas: áreas, geralmente subterrâneas, onde existe uma concentração de determinado (s) mineral (s).

Recurso Mineral: riqueza proporcionada pela Natureza e que se encontra no sub – solo e à superfície terrestre.

Metálicos: constituição com substâncias metálicas, ex: ferro, cobre e estanho e volfrâmio
Minerais
Não – metálicos: Constituição com substâncias não – metálicas, ex: sal-gema, quartzo e caulino, feldspato e gesso



Energéticos: Utilizados como fonte de energia, ex: carvão e urânio

Industriais: A exploração destina-se à transformação industrial e à construção civil e obras públicas, ex: calcário, margas, granito, argila

Rochas
Ornamentais: utilizadas na ornamentação de edifícios e ruas, mobiliário e objectos decorativos, ex: granito, mármore, calcário




Minerais naturais: águas de circulação subterrânea com particularidades físico-químicas de que resultam propriedades terapêuticas, ou apenas com efeitos favoráveis à saúde, utilizada para engarrafamento e aproveitamento termal


Nascente: águas de circulação subterrânea consideradas próprias para beber, utilizadas para engarrafamento
Unidades geomorfológicas

Unidades geomorfológicas: Grandes áreas com a mesma origem e características semelhantes em termos geológicos.  
Geomorfologia: É a ciência que estuda e interpreta as formas de relevo terrestre e os mecanismos responsáveis pela sua modelação.
Maciço Hespérico
Paleozóico
    Ocupa a maior parte do território
Rochas:


 Superfície aplanada, ligeiramente ondulada e onde existem algumas serras não muito elevadas (São Mamede, Marvão e Mendro) e a sul as serras de Caldeirão e Monchique

Orlas Sedimentares
Mesozóico



Ocidental e Meridional

Formações geológicas

Rochas Sedimentares 


Rochas Magmáticas
Detríticas: 
Resultam do desgaste do Maciço Hespérico 

Calcários: resultam das transformações químicas de sedimentos;
Margas
Relevo
Orla Ocidental

Orla Meridional

Norte de Coimbra:  Planícies Sedimentares

Baixo, plano, enrugado e com algumas colinas


Planícies e pequenos planaltos;

Bacias do Tejo e do Sado
Cenozóico


Formações geológicas: Rochas sedimentares detríticas
Relevo: Planícies que resultam da acumulação e deposição de sedimentos fluviais e marinhos

Formação: deposição de sedimentos marinhos mas, sobretudo, por sedimentos fluviais de origem continental

Regiões autónomas 

Açores – Basalto, pedra pomes, argila;

Madeira – areias, basalto;



Maciço Hespérico: Todo o Norte do país, interior da região centro e Alentejo;
Localização
Orlas sedimentares
Indústria extractiva: (minas, pedreiras e águas) Actividade económica que explora os recursos do subsolo, em estado bruto com destino à:

1 – Produção Industrial, 2 – Construção civil e obras públicas, 3 – Consumo, 4- Aproveitamento Termal;

Valor da produção (milhões de euros) dos subsectores da indústria extractiva em Portugal:

1 – Rochas Industrias, 2 – Minerais Metálicos, 3 – Águas; 4 – Rochas Ornamentais, 5 – Minerais não metálicos;

Os dois obstáculos para o desenvolvimento da indústria extractiva são: a existência de poucos recursos minerais e o impacto ambiental.

Na última década do século XX, a indústria extractiva em Portugal conhece um crescimento acentuado em termos de valor da produção, devido:

1- Aumento dos preços dos metais; 2- Aumento da exportação de rochas ornamentais e industriais; 3- Aumento do consumo de rochas por parte do sector da construção civil e das obras públicas; 4- Aumento da procura dos minérios metálicos e águas minerais e de nascente; 5- Aumento de produção de água engarrafada;

Principais substâncias produzidas em Portugal:

1-Cobre, 2-Rochas Industriais (rochas para a construção como as britas, areias e argilas), 3-Águas;4-Rochas Ornamentais (mármore e granito);
Evolução da produção dos diferentes subsectores da indústria extractiva: (2000-2005):

- Aumento da produção de minerais metálicos;

- Diminuição ligeira da produção de rochas ornamentais e das águas;

- Diminuição da produção de rochas ornamentais;

- Manutenção da produção de minerais não metálicos (insignificante);

Importante: Apesar da indústria extractiva contribuir com apenas 1% para o PIB de Portugal, é um dos principais produtores mundiais de rochas ornamentais e com maior produção de cobre, o que se traduz no emprego e nas exportações do sector.
Principais exportações da indústria extractiva portuguesa: 

1-Mineirais metálicos (cobre); 2-Rochas Ornamentais (granito e mármore);

Minerais metálicos explorados em Portugal:
Cobre: É utilizado pela indústria eléctrica (bom condutor eléctrico), é o minério com maior produção em Portugal. A mina de Neves-Corvo é a que constitui a maior reserva de cobre da UE.
Estanho: Utilizado no fabrico de ligas metálicas (bronze) e em soldaduras; Utilizado nas minas de Neves Corvo e Panasqueira.

Titânio: É um mineral mais leve e mais duro do que o aço oxidável, usado em estruturas de aeronaves, veículos espaciais, implantes cirúrgicos, dentários e ortopédicos.

Volfrâmio: Este mineral usado no fabrico de aço extra duro e de filamentos de lâmpadas eléctricas incandescentes.

O ferro é pouco produzido em Portugal.

IMPORTANTE: No subsector dos minerais metálicos, deu-se na última década, um acentuado aumento da concorrência internacional, que fez baixar os preços e dificultou a competitividade do nosso país. Porém, após alguns anos de tendência de decréscimo, tanto na produção como nas exportações, a partir de 2003, registou-se um aumento significativo, sobretudo no valor da produção devido a melhores desempenhos das minas e às subidas dos preços dos metais;
Localização das minas portuguesas da exploração de minerais metálicos:
	Unidade geomorfológica
	Região
	Mina
	Jazida

	Maciço Hespérico
	Alentejo
	Neves - Corvo
	Cobre, estanho e zinco

	
	
	Aljustrel
	Cobre e zinco

	
	Centro
	Panasqueira
	Volfrâmio, cobre e estanho


As minas de Neves Corvo e Aljustrel localizam-se na faixa piritosa ibérica onde o cobre, o zinco, o chumbo e o estanho abundam.
Minerais metálicos mais produzidos em Portugal: Cobre e Zinco;
Minerais não metálicos extraídos em Portugal
Caulino: O caulino é utilizado na indústria cerâmica no fabrico de porcelana, azulejos e pavimentos;
Sal – gema: Também chamado sal – pedra é uma das rochas salinas originadas por precipitação de sais, devido à evaporação excessiva de águas marinhas retiradas em lagunas e de águas de lagos salgados no interior de áreas continentais de tendência árida. Destina-se à indústria química, agro-alimentar e de rações. (mina de matacães).
Quartzo e feldspato: Destinam-se à indústria do vidro e cerâmicas.
Talco: Utilizado pela indústria do papel, tintas e borracha.

Principais minerais não metálicos produzido em Portugal: 1-Sal-gema; 2-Feldspato;3-Areias feldspáticas;

Localização das jazidas de minerais não metálicos:

	Unidade Geomorf.
	Jazida
	Região/Mina
	Destino

	Orlas sedimentares Ocidental e Meridional
	Sal - gema
	Leiria: Carriço; Lisboa: Matacães; Faro: Campina de Cima
	Indústria química, agro-alimentar e rações

	Maciço Hespérico
	Quartzo e feldspato
	Alentejo, Norte e Centro
	Indústria da cerâmica (azulejos de revestimento e pavimento) e Vidro;

	Orlas Sedimentares (Ocidental) e Maciço Hespérico
	Caulino
	Litoral Norte e Centro
	Indústria da Cerâmica (Porcelana e Azulejo)


As maiorias das minas de minerais não metálicos localizam-se nas regiões Norte e Centro.
Importante: 1.A produção de minerais não metálicos tem vindo a aumentar devido à maior procura por parte da construção civil, uma vez que são utilizados no fabrico de cerâmica e vidro; 2.As exportações têm aumentado, embora este subsector tenha uma importância reduzida no total das exportações da indústria extractiva.
Rochas industriais e ornamentais
A produção das rochas ornamentais tem vindo a ganhar importância devido ao aumento da competitividade das empresas com o resultado de valorização interna dos produtos conseguida pela melhoria dos padrões de qualidade. 

Rochas industriais mais exploradas:

1: As areias comuns: areia, saibro e pedra britada, matérias-primas das indústrias do vidro e da cerâmica e muito utilizadas na construção civil, pelo que apresentam o maior volume de produção. 2: O calcário sedimentar comum: utilizado na construção civil e pelas indústrias da cerâmica, do cimento e da cal. 3: As argilas comuns, também usadas nas indústrias da cerâmica e do cimento e na construção civil.

ROCHAS SEDIMENTARES

ORLAS SEDIMENTARES

Rochas Ornamentais:

1:Rochas carbonatas: Mármore, calcário microcristalino e sedimentar e brecha calcária; 2:Rochas Siliciosas: granito, pórfiro ácido, serpentinite, sienite, gabro e diorito; 
3: Ardósias e xistos ardosíferos; 
Todas as rochas sedimentares, excepto o calcário microcristalino e sedimentar localizam-se no Maciço Hespérico.
A região que mais produz rochas ornamentais é o Alentejo com a maior jazida de calcário microcristalino na faixa ESTREMOZ-BORBA-VILA VIÇOSA, onde é extraído mármore. 

A distribuição das pedreiras evidencia as características geológicas do território continental: 

· O granito, o mármore, as ardósias e os xistos são explorados no Maciço Hespérico. 

· Os calcários e a brecha calcária são explorados nas orlas sedimentares.
Grande parte da produção nacional de rochas ornamentais destina-se à exportação, sendo responsável por quase metade do valor das exportações da indústria extractiva. Este facto poderia ser mais vantajoso para o nosso país se o maior volume de rochas ornamentais exportadas fosse em obra (já transformadas), e não em bloco como acontece. O subsector das rochas ornamentais apresenta valores de exportação bastante superiores aos das rochas industriais.
	Recurso
	Região
	Unidade Geomorfológica

	Rochas industrias – sedimentares
	Centro e Algarve
	Orlas sedimentares – Ocidental e Meridional

	Rochas ornamentais
	Norte, Centro, Alentejo e Algarve
	Maciço Hespérico e Orlas sedimentares


Recursos Hidrominerais

O nosso país é rico em águas minerais
 e de nascente2. (devido ao nº elevado de ocorrências e grande diversidade hidroquímica associada à complexa e variada geologia do país).

Oficinas de engarrafamento
Norte do Rio Tejo, devido à maior abundância de águas minerais.
Águas Termais

Norte e Centro
áreas do Maciço Hespérico
estreita relação entre a sua distribuição geográfica e os acidentes tectónicos;
Os recursos hidrominerais englobam as águas:

Minerais Naturais
Lisa e gaseificada
Sector Público (estado)
    Propriedades terapêuticas e/ou benéficas para a saúde
Água engarrafada

Nascente
Lisa ou gaseificada
Sector privado
Águas próprias para consumo
água engarrafada

Termais
Turismo termal (de saúde);
Estas (águas engarrafadas) podem ser classificadas em três tipos:
· Lisa: quando é engarrafada como é captada;

· Gasocarbónica: quando a água é naturalmente gasosa;

· Gaseificada: quando é adicionado gás industrial à água;

As regiões norte e centro dispõem de maior nº de estabelecimentos termais, predominando as águas sulfúreas
. A frequência das termas está associada ao turismo de saúde e a uma procura de qualidade, por isso os valores de aquistas nem sempre são proporcionais. 
Termas com maior nº de aquistas e mais valor gerado: S. Pedro do Sul, Felgueiras e Chaves.

O aumento do consumo de águas engarrafadas deve-se:

1. À modificação dos hábitos alimentares;

2. À melhoria da qualidade de vida;

3. Aos maiores cuidados de saúde;

4. À falta de confiança na água corrente canalizada;

5. Ao gradual decréscimo do consumo de bebidas alcoólicas; 

Termalismo
O termalismo, após um grande período de declínio, está, actualmente, em grande expansão, sendo indispensável para o crescimento do turismo e para o desenvolvimento regional.
A importância do turismo termal como factor de dinamização de muitas regiões de Portugal é que gera emprego, cria riqueza, é um elemento de atracão importante, ajudando a reduzir a excessiva concentração turística nalgumas regiões e a forte sazonalidade.
O termalismo significa terapia pela água, não visa, apenas a prevenção e o tratamento de doenças, mas também a promoção de bem-estar e lazer. Deste modo, reflecte-se no turismo e no desenvolvimento regional, uma vez que permite o aproveitamento dos recursos endógenos e a redução das assimetrias regionais. 

O termalismo é um factor de dinamismo e desenvolvimento porque as estâncias termais localizam-se em áreas de fraca concentração industrial; possibilitam a construção de infra-estruturas, ex. hotéis , distribuição de energia, etc., aumento de oferta de emprego, diminuição do despovoamento e o desenvolvimento do comércio e serviços;
	MACIÇO HESPÉRICO
	ORLAS SEDIMENTARES
	BACIAS SEDIMENTARES

	Minerais metálicos: ferro, cobre, estanho, zinco e volfrâmio;
	Minerais não metálicos: sal-gema (ocidental) e caulino;
	Rochas industriais: areias e argilas

	Minerais não metálicos: quartzo, feldspato e caulino
	Rochas industriais: areias comuns, calcário sedimentar comum, arenitos e argilas

	Rochas ornamentais: mármore, granito, ardósia, xisto


Águas Termais: Águas subterrâneas que podem ter aplicação medicinal/terapêutica.
Recursos energéticos:
Não renováveis: recursos que não se repõem à mesma velocidade com que são consumidos. Todos os combustíveis fósseis (carvão, petróleo e gás natural);
Renováveis: recursos que se repõem continuamente na Natureza, mas que se podem esgotar se forem explorados intensamente (sol, vento, calor do interior da Terra e plantas).
Origem e localização dos principais recursos energéticos:

O subsolo português é muito pobre no que respeita a recursos energéticos, especialmente aos não renováveis, por isso está muito dependente do mercado externo.
Petróleo e gás natural: foram detectados indícios da sua presença em certas áreas do litoral, mas não foi encontrada nenhuma jazida com viabilidade económica, pelo que a sua produção é inexistente.

Carvão: as jazidas são de pequena importância e de fraca qualidade, pelo que a sua exploração está suspensa desde 1994.

Urânio: existem jazidas na região centro de onde se extrai o minério que se destina ao mercado externo, uma vez que em Portugal não existem centrais nucleares.
Os recursos energéticos renováveis: (boas condições para o aproveitamento destas energias)
As fontes de energia renováveis que mais têm contribuído para o consumo total de energia primária em Portugal são: a energia hídrica e a energia da biomassa.
Nos últimos anos tem-se assistido a um forte incremento relativamente à utilização da energia eólica. As restantes energias, geotérmica, solar e maremotriz tiveram uma evolução positiva.

ENERGIA SOLAR
Portugal é um dos países da Europa com maior disponibilidade de radiação solar – aproximadamente entre 2000 a 3000 horas de sol por ano. Contudo, este recurso tem sido pouco aproveitado para usos tipicamente energéticos. No entanto, já temos algumas aplicações de energia solar:

· Aquecimento;

· Energia eléctrica (habitações);

· Sinalização marítima (bóias e faróis);

· Passagens de nível ferroviárias;

· Sistemas de SOS instalados nas auto – estradas;

O Alentejo é a região do país com maior potencial para a produção de energia solar. (Serpa – maior central do mundo, 2007).

ENERGIA EÓLICA
A energia eólica resulta da conversão de energia do vento em electricidade, através da utilização de aerogeradores, que são geralmente instalados em grupo, em parques eólicos. Portugal é dos países mais ventosos da Europa, tendo por isso condições muito favoráveis ao aproveitamento da energia do vento. 

Primeiro parque eólico do país surgiu nos Açores, em 1988 em Santa Maria. Actualmente, a distribuição destas centrais abrange quase todo o território nacional, maior parte de pequena e média dimensão.
Em Portugal, devido à sua situação no globo e à sua morfologia (relevo), apenas nas montanhas é que existem velocidades de vento acima de 22 km/h, ou seja, este locais localizam-se a norte do rio Tejo, sendo raros os locais na extensa planície alentejana com condições aceitáveis. Os Açores e Madeira são as zonas onde o potencial eólico é mais elevado.
ENERGIA GEOTÉRMICA
A energia geotérmica tem origem no interior da Terra, sobretudo de áreas vulcânicas e sísmicas, a temperatura pode atingir os 150ºC e os 300ºC. Destina-se à obtenção de água ou vapor a temperaturas relativamente elevadas, que podem ser utilizadas:

· No aquecimento dos estabelecimentos termais, unidades hoteleiras, piscinas e estufas de frutos tropicais e de frutos “fora de época”. (energia térmica)

· Na produção de electricidade;

Localização das áreas possíveis de aproveitamento de energia geotérmica:
· Em Portugal, o grande potencial geotérmico localiza-se nos Açores, nomeadamente na Ilha de São Miguel, com a central da Ribeira Grande e a centra do Pico Vermelho.

· Em Portugal Continental existem essencialmente aproveitados de baixa temperatura (20ºC a 76ºC) ou termais e que se localizam principalmente no Norte e Centro do país, no Maciço Hespérico.

· A produção de energia geotérmica tem vindo a aumentar no nosso país e 25,1% da energia eléctrica produzida tem origem geotérmica, mas apesar disso muita parte dela é gerada em centrais termoeléctricas que utilizam combustíveis fósseis (dependência energética) principalmente o petróleo. Porém, a introdução do gás natural reduziu esta dependência, e ao mesmo tempo, diversificou as fontes de energia e os países fornecedores.

ENERGIA DA BIOMASSA
A biomassa é uma fonte de energia com largas tradições em Portugal, que resulta do aproveitamento energético dos resíduos das florestas e dos provenientes de explorações agro – alimentares. O aproveitamento da biomassa destina-se à produção:

· De calor ou electricidade para utilização em habitações, edifícios ou complexos industriais através da combustão de matéria orgânica de origem animal ou vegetal (madeira e resíduos florestais);
· De gás combustível (biogás);
ENERGIA DAS ONDAS E DAS MARÉS
O aproveitamento energético dos oceanos faz-se através do movimento das ondas e da utilização da energia das zonas de marés para se produzir electricidade. 
Localização dos locais potenciais para a sua exploração: Em Portugal, as regiões costeiras, nomeadamente a costa ocidental do continente e as ilhas dos Açores têm condições muito favoráveis ao seu aproveitamento. A ilha do Pico possui uma central de aproveitamento das ondas que é a primeira central do mundo a produzir electricidade a partir da energia das ondas de uma forma regular. 

ENERGIA HÍDRICA
O movimento da água e, consequentemente, a energia por ele gerada podem ser transformados em energia eléctrica. 

O aproveitamento da energia hídrica está associado a barragens hidroeléctricas. No entanto, a tendência actual e ambientalmente mais correcta é optar pela instalação de mini – hídricas (barragens de pequena e média dimensão). Em Portugal, uma parte significativa da energia eléctrica consumida tem origem hídrica.
A produção de electricidade é, através de energia hídrica, feita a partir de centrais hidroeléctricas, que integram o chamado sector hidroeléctrico.
A produção de electricidade, também, pode resultar da queima de combustíveis fosseis (carvão, derivados de petróleo e gás natural) em centrais termoeléctricas, que integram o sector termoeléctrico.
O sector hidroeléctrico juntamente com o sector termoeléctrico constituem o sistema electroprodutor nacional (conjunto de todas as centrais produtoras de energia);
LOCALIZAÇÕES DAS CENTRAIS

Hidroeléctricas: a Norte do Tejo, devido aos valores mais elevados de precipitação anual e ao relevo acidentado (vales estreitos, profundos e declivosos);

Termoeléctricas: junto ao litoral, onde o abastecimento das fontes de energia fóssil é mais fácil, devido à existência de portos marítimos.

Em PORTUGAL, existem centrais termoeléctricas a:

· Carvão: Sines e Pego;

· Fuelóleo: Barreiro, carregado, Ribatejo, Tunes e Alto Mira;

· Gás natural: Tapada do Outeiro, Carregado e Setúbal;
· Biomassa: Mortágua e Vila Velha de Rodão;

Apesar da evolução positiva registada no nosso país ao nível da produção de energias renováveis, estas representam 24,5% da energia eléctrica gerada pelo sistema electroprodutor nacional, sendo que os restantes 75,5% são gerados em centrais termoeléctricas alimentadas por combustíveis fósseis importados (carvão, derivados de petróleo e gás natural);

A predominância do sector termoeléctrico na produção de electricidade apresenta desvantagens:
· Aumento da poluição, pois liberta para a atmosfera enormes quantidades de dióxido de carbono e outros gases;

· Aumento da dependência externa, devido ao consumo elevado de combustíveis fósseis, que Portugal não possui e que tem que importar;

Vantagens das Centrais Termoeléctricas:

· Diminuição da dependência dos elementos do clima: em anos secos ou em períodos de fraca precipitação, as centrais térmicas compensam a fraca produção de electricidade pelas centrais hidroeléctricas;

· A introdução do gás natural e da biomassa permitem diminuir as emissões de gases com efeito de estufa e a diminuição da dependência externa em relação ao petróleo e ao carvão;

· O aproveitamento da biomassa vai permitir a criação de emprego nas áreas rurais e pode contribuir para minimizar os riscos de incêndios através da limpeza das matas;

Origem dos combustíveis fósseis que Portugal importa:
· Petróleo: África e Golfo Pérsico;

· Carvão: África do Sul, Colômbia, Austrália e EUA;

· Gás Natural: Argélia (através do gasoduto Magrebe – Europa) e Nigéria (via marítima e através do Porto de Sines com terminal de gás natural liquefeito);

Consumo de energia em Portugal segundo as fontes:

O consumo de energia está a aumentar devido ao:

· Desenvolvimento dos transportes – O aumento do consumo e da sua importância reflecte o grande crescimento do parque automóvel, o aumento do tráfego rodoviário de mercadorias, bem como a mobilidade, tanto urbana como de longa distância, devido à melhoria das redes de transporte e das vias de comunicação;

· Expansão da Indústria – é a actividade maior consumidora de energia, mas prevê-se uma diminuição do seu peso total nacional, para o que contribuirá a recente modernização das indústrias grandes consumidoras de energia, como as de cimento, da siderurgia e do sector da pasta e do papel;

· Modernização da agricultura;

· Melhoria do nível de vida da população – A evolução do sector dos serviços e do consumo doméstico evidencia o maior conforto das instalações de trabalho e das habitações, assim como um melhor equipamento tecnológico e uma maior utilização de electrodomésticos;

A fonte de energia mais utilizada é o petróleo, sobretudo no sector dos transportes, onde o número de veículos está a aumentar, quer a nível mundial, quer nacional.

A introdução do gás natural permitiu a diversificar as fontes energéticas mas não diminuiu a dependência energética face ao exterior.

Regiões do país que mais consomem energia: Norte, Centro e Lisboa;
[image: image1.png]



Águas





Granito


Xisto





Relevo





Norte da Cordilheira Central





1.Montanha;


2.Planaltos;


3.Vales profundos encaixados;





Sul da Cordilheira Central





1.Peneplanície alentejana�





Areias, arenitos, Argila, Quartzito





Basalto (Erupções Vulcânicas)





Sul de Coimbra





Areias; Argilas Calcário; 





Sedimentares-resultam da acumulação de sedimentos marinhos. Ex: areias e argila


Magmáticas-resultam de erupções vulcânicas ex. Basalto;





Ocidental: Espinho até à Serra da Arrábida


Meridional: Faixa litoral do Algarve; entre as serras e o mar;








�  Águas Minerais: Águas cuja concentração em um ou mais elementos químicos é acentuada. São captadas em profundidade.


2Águas de Nascente: Todas as que provêm de fonte natural e que são consideradas próprias para consumo.


� Águas Sulfúreas: Possuem enxofre, podem ser inaladas, ingeridas ou utilizadas em banhos de imersão. Indicada para problemas de articulações, laringites, bronquites e sinusites.





